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jriúza prega união 
: W a l d i r — O gorema-

dor da-Baíiia. Waldir Pires. 
disse, no município de ítama-

• raia. que o piano económico 
! -Jo governo José Sarney con-
1 iraria os compromissos assu­

midos peio presidente ian-
,; credo Neves. "Tancredo ga­

rantiu", lembrou Waldir, 
..] "que não pagaria a divida 
í externa limitando o cresci-
i ! mento do país e, acima de 

tudo. com a fome úo povo 
brasileiro. O piano do gover­
no federai significa justamen­
te o aposto'" Na opinião do 
governador, de pouco adian­
ta o recorde no saido da 
balança comerciai brasileira 
(em abril, registrou-se a dife­
rença de i.9" bilhão de dóla­
res entre as exportações e as 
importações), se isso enfra­
quece o mercado interno e. 
"acima de tudo, bate todos 
os recordes quanto à fome do 
povo' 
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H 

Dora Tavares de Lima 

RECIFE — Ao faiar aos 3 mil 500 empresá­
rios, senadores, deputados, prefeitos, trabalha­
dores rurais e líderes sociais que se reuniram no 
Clube internacional Ce Recife para homenaueá-
io, o deputado Ricardo Fiúza í?FÍ.-?£) convo­
cou a livre intciauvs para lutar, uo segundo 
turno de votação Cz Constituinte, centra as teses 
"estaiizantes, nacionalistas exacerbadas e ana­
crónicas" já aprovadas- nos capítulos ca Grilem 
Económica e dos Direitos Sociais. 

No discurse de IS páginas, que fez no inicio 
da madrugada de sábado — acompanhado por 
gestos de aprovação dos presidentes das federa­
ções das indústrias de São Paulo e do Rio. Mário 
Amato e Artur João Donato, e das confedera­
ções da indústria e do comercio, senador Albano 
Franco (PMDB-SEi e Amónio de Oliveira San­
tos —, Fiúza fez auras criticas à Constituinte e à 
intervenção úo Estado na economia. 

A b e r t u r a — O deputado disse que está 
na hora de os defensores da livre iniciativa 
•'darem um basca" e maniíestareas seu ioccaíer-
mísmo por terem sido "apenas caudatários das 
decisões fundamentais sobre o nosso destino". 
Pregou a necessidade de a economia acompa­
nhar o processo de abertura ocorrido na poiíuca 
e criticou a livre iniciativa por ter cuidado da 
economia, embora atrelada ao Estado, e descui­
dado da vida publica, acrescentando: "'Cedeu 
espaços à ação de minorias bem organizadas que 
dão à nação a falsa impressão de que represen­
tam os anseios do povo brasileiro." Por isso, eíe 
acha que o empresariado deve assumir urna 
postura nem contra nem a favor do Estado, mas 
de atuaçáo eíetiva "dentro do Estado, influindo 
nas suas decisões". • 

Embora tenham faltado as lideranças mais 
esperadas, como .António Ermírio de Moraes. 
do Grupo Votoranuni, e o presidente do Sindi­
cato dos Metalúrgicos de São Paulo, Luís Antó­
nio Medeiros (ambos justificaram a ausência), a 
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corrida, e i 
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_-e Fi^/! esperava. E kni 
lasínavam ssus cnttjcs que 
sperav.im nc -naximo 2 mil 

acontecimento social, ÍS 
. ter -loio riores. Fsiicu 

— qLC ii-pr, 
te: de RÍC: 
colheradas 

iarçons. ,-. :tn i-xrtj ^:is ressoas 
-r.z ?ara IÍ:,:SÍ nos restauran-

fe e Ohdz — 'C pode cemer duas 
,->; snoí t: unw colcha de -Arczcnoíl 
••J itií:ndo prato previsto, de carne 

com balatas, e a u n a de chococlí, so para a 
mesa princiaií ce IS pessoas. P:;ra completar, 
faltou lai duianie c >/if;ani2do discurs-o eo líder 
do PFL na Co-stitiúnte. deputado José Lcursn-
ço. Obra da CLT. sesutido ama vez do funco do 
saião. 

Força — MJ5 ; <xrw* pcifticos. o 
sucesso ;ci mífavít As .íderan-tas cspressivtis 
de Pernambuco, e ate aaversarias je Fiúza, 

çovernacor rv: 3 Magalhães, o aeputado 
Joaquim Francxo. u es-preíe-.to Gustavo Krau-
se e até o canuidaio derrctaao ao governo úo 
estado em-Só, I-tee Múcio Monteiro. Ninguém 
teve dúvidas de que Fiúza cott.ses'iiu seu ob;en-
vo: demonstrar i^rça para disputar em condi­
ções de igualdade a candidatura ao governo de 
Pernambuco. Marco Macxi sabe que agora tem 
de dividir espaço no PFL. 

No plano asciesal. o apoio à pretensão de 
Fiúza de integrar o Ministério José Sarney foi 
discreto. Albano Franco admitiu que sua '"base" 
de 23 federações das industrias acna Fiúza o 
nome ideai para o Ministério aa Indústria e do 
Comercio, mas Artur Jcão Donato iemfrou 
que, no momento, o assunto e delicado, em 
função do estado de saúde do ministro José 
Hugo Castelo Branco. "Fíuca e uma liderança 
emergente, tem o apoio da ciasse empresarial e 
está credenciado a ocupar altos cargos e posi­
ções políticas", disse Donato. 


